PROGRAMA 15
Novo Horário/Gravado

OS MENSAGEIROS NO AR
· (Sérgio) - Boa tarde amigos da Boa Nova! Retornamos ao seu rádio, agora em novo horário, para resgatar mais uma contribuição do médium Francisco Cândido Xavier, em forma de mensagens que não deixam qualquer dúvida sobre a continuidade da vida após a morte.

· (Luiz) – A história de hoje começa no dia 21 de março de 1987, na Marginal Pinheiros, em São Paulo, e envolve uma jovem de apenas 24 anos: Valéria Cosentino.
· (Sérgio) – Naquela ocasião, a dentista que retornava do curso de pós-graduação em Odontologia, acompanhava o intenso fluxo de tráfego, quando o carro que dirigia foi abalroado por um veículo de grande porte, ocasionando um grave acidente do qual ela não conseguiu escapar.

· (Luiz) – A conseqüência foi sua morte instantânea pelo politraumatismo que lhe danificou irremediavelmente o corpo físico.

· (Sérgio) – Consumava-se ali o pressentimento que ela revelara quinze ou vinte dias antes à antiga doméstica da casa dos pais, segundo o qual “sentia que iria fazer uma grande viagem, não sabendo para onde e, embora nada estivesse programado, sabia que iria viajar, estando muito preparada e ‘sem medo’”.
· (Luiz) – Quando na quarta-feira, saía da casa dos pais, em Santos, para vir para São Paulo, para as aulas do curso que fazia na USP, ao se despedir da empregada que a vira crescer, ouvindo dela o costumeiro “Até sábado!”, dia em que habitualmente retornava, respondeu: “Não sei não... não sei não...”
· (Sérgio) – O impacto da ocorrência sobre os familiares diretos foi fulminante.
· (Luiz) – Católicos por tradição, não encontraram conforto em suas crenças e, vencida pela profunda dor moral, sua mãe passou a acalentar a idéia do suicídio, que acabou consumando alguns meses depois, com um tiro no crânio.
· (Sérgio) – O pai e o irmão de Valéria, tiveram assim ampliado ainda mais o sofrimento que experimentavam...

· (Luiz) – Treze meses e sete dias depois, no dia 7 de maio de 1988, Valéria numa emocionante carta através de Chico Xavier, em Uberaba, dava ao pai a certeza de que estava viva, revelando detalhes indiscutíveis de sua sobrevivência, bem como de sua mãe.
Vinheta – A Mensagem.
· (Luiz) – “Meu querido pai, que a Providência Divina nos abençoe!
Sou a Valéria que vem conversar consigo.

Minhas dificuldades foram muito grandes, logo após o acidente na Marginal.

Seguia despreocupada com a melhor atenção no trânsito, quando a máquina mais pesada me abalroou e o carro não conseguiu suportar aquele toque indesejável.
O meu choque foi indescritível, porque ninguém conta com as possibilidades de um desastre ao sair de casa.

Vi-me, de momento para outro, atirada de encontro àquelas peças frias que, em me amassando todo o corpo, ao que percebi, me abriam fontes de sangue nas hemorragias internas.

Compreendi que o inevitável acontecera e que me achava desvalida de recursos para evitar a tragédia.

Embora aflita e atormentada com a perspectiva da morte, num pequeno espaço mental que me restava à lucidez, formulei uma prece, rogando o socorro de Deus.

Populares se abeiravam do quadro que não desejo guardar na lembrança, mas não me recordo de um só rosto que me fosse conhecido.

Meus olhos estavam pesados e por mais me esforçasse, não conseguia cerrar as pálpebras.

Nesse instante, em que minhas esperanças já se achavam longe de mim, um torpor que não sei descrever dominou as forças que me restavam e desmaiei, até hoje não sei se de sofrimento ou de horror, porque as idéias contraditórias me esfogueavam a cabeça.

Não poderia resistir à convulsão que de mim se apossara, porque todos os meus últimos pensamentos se voltavam para a sua bondade paternal, para a Mãezinha Arlete e para o nosso Paulo, sem que eu pudesse algo fazer para tranqüilizá-los.
Caí numa inconsciência pesada e somente acordei, ignorando até hoje, depois de quantas horas ou de quantos dias, num aposento arejado e reconfortante que me firmou a suposição de estar em alguma internação de emergência, na Terra mesmo...

Meu cérebro estava confuso, sem que eu pudesse mentalizar os pensamentos com acerto, quando duas senhoras vieram para junto de mim, tentando sossegar-me o espírito atribulado.

- Não tenha medo! – recomendou uma delas – sou a sua avó Catarina e estamos reconfortadas por vê-la conosco.

A outra acrescentou:

- Valeria, não se creia abandonada. Estamos juntas. Sou a sua tia Zunckeller, chame-me assim e teremos muito contentamento em lhe sermos úteis.

Pude reerguer o meu ânimo abatido e agradeci com acenos de cabeça, porque a minha garganta me pareceu tão fechada, que a minha voz jazia presa dentro dela.

Mais quatro dias de tratamento e voltei à possibilidade do diálogo, certificando-me quanto à minha nova situação.

Perguntei, aflita, por meus pais e pelo irmão e obtive a promessa de visitar, em breve tempo, a nossa casa.

Foi breve o tempo de espera que, aliás, me pareceu uma longa fieira de horas amargas, e quando fui defrontada pela retaguarda que me nutria as saudades, fiquei estarrecida, porquanto a Mãezinha Lete caíra em desespero.

Pensava na morte, como se a morte voluntária lhe fosse a única saída daquela problemática de lágrimas que a lembrança do que me sucedera lhe causava.

Pai querido, a dor que lhes vi nos corações me doeu muito mais que as agressões do desastre, em que me vira despojada da própria vida.

Lutei, mas lutei muito, para arredar das idéias da Mãezinha o propósito do suicídio, mas não consegui.

Aquela alma forte e sensível fora ferida nas próprias entranhas, e por muito nos dedicássemos a ela, no sentido de alterar-lhe as disposições, incapaz de arrebatá-la ao terrível intento, vi-a arrasar o próprio corpo, imaginando que isso lhe abriria as portas da visão para o encontro comigo, quando o gesto dela, desertando da provação, nos agravava o espanto de todos.
Aquelas duas criaturas benditas, que eu já conhecia por vovó Catarina e tia Zunckeller, deram à Mamãe todo o apoio que se improvisa no amparo a uma filha doente, trazendo-a para o nosso convívio.

Médicos e magnetizadores vieram em nosso auxílio, mas a Mãezinha demorou-se para retornar a si mesma.

Agora, já me reconhece, mas trouxe muito desequilíbrio no corpo espiritual, que lhe tomará tempo para desaparecer.

Pai querido, a Mãezinha tem sofrido muito nos remanescentes do suicídio a que se entregou, e agora confessa-me temer por sua sanidade mental e pela sanidade mental do Paulo, e me solicitou pedir-lhes calma e conformação.

Muito ligada ao nosso Paulo, ela me recomendou transmitir-lhe a notícia de que está melhor e de que aguarda com muito carinho a continuidade dele na arte a que se consagrou.

Pai, ela e eu pedimos aos dois, com os nossos corações entrelaçados no mesmo temor para que não alimentem qualquer desejo de encontrar a morte prematura, que vem a ser uma calamidade na vida daqueles que a perpetram, e peço-lhe, tanto quanto ao meu querido irmão, para que vivam e superem os obstáculos que minha Mãe e eu lhes deixamos.

Querido papai Ítalo, confio em sua serenidade e bom senso.

Vim para cá, para Vida Espiritual, porque o meu tempo seria estreito, e a Mãezinha veio em condições difíceis, mas está em franca recuperação, para depois estudar com os Mentores de nossa existência, aqui, a que tarefas se consagrará, de modo a se preparar para o futuro.
Rogo-lhes tomar a vida natural, sem desânimo e sem desesperação.

Hoje, reconheço que somos amparados pela Infinita Bondade de Deus, cujas leis foram criadas em nosso benefício.

Pai, confio em sua maturidade e em sua abençoada vida, e confio na orientação sadia do nosso Paulinho para vencermos quaisquer amarguras que nos visitem os corações.

Agradeço à irmã Joana, à nossa Ana Lúcia e ao nosso amigo Eduardo pela força que me proporcionaram para falar-lhes com a naturalidade com que faço, não obstante as nossas limitações.

Peço-lhe dizer ao Paulo que, apesar da prova em que fomos colhidos, não me esqueci de beijar a Mãezinha pelo Dia das Mães, que está chegando.

Não escrevo mais longamente, porque isso não se me faz possível.

Pai querido, com o Paulo, receba todo o coração saudoso de sua filha que lhe será constantemente reconhecida.

Valéria Consentino

OS DETALHES DA MENSAGEM

· (Luiz) – APENAS A JUSTIÇA DIVINA SE CUMPRINDO.
· (Vanda) – “Seguia despreocupada com a melhor atenção no trânsito, quando a máquina mais pesada me abalroou e o carro não conseguiu suportar aquele toque indesejável. O meu choque foi indescritível, porque ninguém conta com as possibilidades de um desastre ao sair de casa. Vi-me, de momento para outro, atirada de encontro àquelas peças frias que, em me amassando todo o corpo, ao que percebi, me abriam fontes de sangue nas hemorragias internas. Compreendi que o inevitável acontecera e que me achava desvalida de recursos para evitar a tragédia”.
· (Sérgio) – A descrição de Valeria revela a extrema lucidez com que vivenciou os instantes que se seguiram ao choque dos veículos em que se envolveu.

· (Luiz) – Estudando a Doutrina Espírita, compreendemos que a generalização não pode ser adotada na análise dos processos enfrentados pelas criaturas humanas.

· (Sérgio) – Cada caso é um caso e deparamo-nos com situações compatíveis com nossas necessidades evolutivas.
· (Luiz) – A afirmação de Jesus “a cada um segundo as próprias obras”, que sintetiza de forma extraordinária a LEI DE CAUSA E EFEITO, a que todos se subordinam, encontra no relato da jovem sua confirmação.
· (Sérgio) – Invariavelmente, apesar do abrandamento das sentenças lavradas por nós contra nós mesmos, já que a Misericórdia Divina não nos dá maiores fardos do que a nossa capacidade de suportação, preciso é experimentemos em nós as dores, sofrimentos e frustrações impostas a outrem em existências passadas onde os interesses mesquinhos nos impulsionavam.

· (Luiz) – PERCEPÇÕES AMPLIADAS.
· (Vanda) – “Embora aflita e atormentada com a perspectiva da morte, num pequeno espaço mental que me restava à lucidez, formulei uma prece, rogando o socorro de Deus. Populares se abeiravam do quadro que não desejo guardar na lembrança, mas não me recordo de um só rosto que me fosse conhecido. Meus olhos estavam pesados e por mais me esforçasse, não conseguia cerrar as pálpebras.” 
· (Sérgio) – No lapso de tempo em que tudo ocorreu, Valéria, demonstra neste trecho que suas percepções estavam ampliadas.
· (Luiz) – A impossibilidade de cerrar as pálpebras como ela relembra, com certeza tem a ver com a necessidade de atravessar a experiência que vivia, lúcida, de modo que registros do inconsciente profundo, que conserva as impressões recolhidas ao longo de tudo nosso processo evolutivo, pudessem ser apagadas.
· (Luiz) – TUDO MUITO LÓGICO.
· (Vanda) – “Nesse instante, em que minhas esperanças já se achavam longe de mim, um torpor que não sei descrever, dominou as forças que me restavam e desmaiei, até hoje não sei se de sofrimento ou de horror, porque as idéias contraditórias me esfogueavam a cabeça. Não poderia resistir à convulsão que de mim se apossara, porque todos os meus últimos pensamentos se voltavam para a sua bondade paternal, para a Mãezinha Arlete e para o nosso Paulo, sem que eu pudesse algo fazer para tranqüilizá-los. Caí numa inconsciência pesada...”
· (Sérgio) – Vencida então a prova programada para resolver barreiras conscienciais, Valéria, experimentou o entorpecimento comum aos processos de desencarnação, mergulhando no desmaio e, por fim, na inconsciência pesada.
· (Luiz) – É importante se observar que toda essa sucessão de acontecimentos, impasses e sensações, no caso de Valéria, ocorreu numa faixa de tempo muito reduzida e a intensa atividade mental e a mentalização dos familiares não lhe permitiram experimentar as presumíveis dores decorrentes das lesões físicas que a advieram do impacto do choque do veículo que dirigia.
· (Luiz) – ASSISTÊNCIA DE FAMILIARES DESENCARNADOS.

· (Vanda) – ...”somente acordei, ignorando até hoje, depois de quantas horas ou de quantos dias, num aposento arejado e reconfortante que me firmou a suposição de estar em alguma internação de emergência, na Terra mesmo... Meu cérebro estava confuso, sem que eu pudesse mentalizar os pensamentos com acerto, quando duas senhoras vieram para junto de mim, tentando sossegar-me o espírito atribulado. – Não tenha medo! – recomendou uma delas – sou a sua avó Catarina e estamos reconfortadas por vê-la conosco. A outra acrescentou: - Valéria, não se creia abandonada. Estamos juntas. Sou a sua tia Zunckeller, chame-me assim e teremos muito contentamento em lhe sermos úteis.” 
· (Sérgio) – Neste ponto da carta de Valéria, confirma-se que a assistência providenciada pela Espiritualidade para os que passam pelos transes da morte, nunca deixa de acontecer.
· (Luiz) – Como conta a jovem desencarnada, embora sem noção do tempo em que permaneceu inconsciente, despertou diante de duas entidades familiares.
· (Sérgio) – Este fato também é relatado por outras pessoas que passaram pelos processos de desligamento, citando às vezes familiares, outras amigos espirituais, até então não conscientemente conhecidos como foi o caso de jovem Shabi cujo caso foi apresentado no último programa.
· (Luiz) – Agora uma pausa para o intervalo

Vinheta: OS DETALHES DA MENSAGEM.

· (Luiz) – TUDO COMO AQUI.
· (Vanda) – “Pude reerguer o meu ânimo abatido e agradeci com acenos de cabeça, porque a minha garganta me pareceu tão fechada, que a minha voz jazia presa dentro dela. Mais quatro dias de tratamento e voltei à possibilidade do diálogo, certificando-me quanto à minha nova situação. Perguntei, aflita, por meus pais e pelo irmão e obtive a promessa de visitar, em breve tempo, a nossa casa”.
· (Sérgio) – Como vemos o traumatismo experimentado pelo corpo físico se manifesta na estrutura perispiritual, a roupagem do espírito como já revelado por Allan Kardec.
· (Luiz) – Valéria cita o tratamento a ela ministrado por um período também curto, apenas 4 dias, o que não é comum já que vários fatores interferem na recuperação do equilíbrio perispiritual.
· (Sérgio) – É mais ou menos como na nossa dimensão onde o corpo físico encontra as resistências impostas pela atitude mental do paciente nos processos de restauração da saúde.

· (Luiz) – TRISTE DECISÃO.
· (Vanda) – ”Foi breve o tempo de espera que, aliás, me pareceu uma longa fieira de horas amargas, e quando fui defrontada pela retaguarda que me nutria as saudades, fiquei estarrecida, porquanto a Mãezinha Lete caíra em desespero. Pensava na morte, como se a morte voluntária lhe fosse a única saída daquela problemática de lágrimas que a lembrança do que me sucedera lhe causava. Pai querido, a dor que lhes vi nos corações me doeu muito mais que as agressões do desastre, em que me vira despojada da própria vida. Lutei, mas lutei muito, para arredar das idéias da Mãezinha o propósito do suicídio, mas não consegui.” 
· (Sérgio) – Nesta parte, vários aspectos importantes. O primeiro a forma como se refere à sua mãe –“Mãezinha Lete”-, fato que o médium Chico Xavier desconhecia mas que o pai de Valeria confirmou.
· (Luiz) – O segundo demonstra o quanto deve ser duro para os pais a sensação da perda de um filho.

· (Sérgio) –O desespero, o desequilíbrio experimentado pelos que vivem esta experiência pode evoluir para a perturbação mental.
· (Luiz) – E, como resultado, a idéia do suicídio é uma possibilidade, surgindo como uma alternativa. A pior das possivelmente adotadas pela criatura.

· (Sérgio) – O suicídio segundo o Espiritismo, ao contrário do radicalismo ou silêncio com que é tratado por outras escolas filosóficas ou religiosas, embora seja uma drástica e traumatizante solução é visto com racionalidade pelas Leis de Deus que abrandam a carga de culpa em função do motivo pelo qual ele foi perpetrado.
· (Luiz) – DEUS SE FAZ PRESENTE.
· (Vanda) – “Aquela alma forte e sensível fora ferida nas próprias entranhas, e por muito nos dedicássemos a ela, no sentido de alterar-lhe as disposições, incapaz de arrebatá-la ao terrível intento, vi-a arrasar o próprio corpo, imaginando que isso lhe abriria as portas da visão para o encontro comigo, quando o gesto dela, desertando da provação, nos agravava o espanto de todos. Aquelas duas criaturas benditas, que eu já conhecia por vovó Catarina e tia Zunckeller, deram à Mamãe todo o apoio que se improvisa no amparo a uma filha doente, trazendo-a para o nosso convício. Médicos e magnetizadores vieram em nosso auxílio, mas a Mãezinha demorou-se para retornar a si mesma”.
· (Sérgio) – Percebemos aí que a Bondade de Deus, apesar da transgressão de tão grave engano, não desampara ninguém.
· (Luiz) – Também nesse aspecto a Doutrina Espírita nos mostra que suicídios decorrentes de estados psicológicos e ou mentais muito alterados, permitem um resgate mais rápido sem que a criatura experimente os efeitos da ligação prolongada ao corpo físico irremediavelmente danificado.
· (Sérgio) – As mesmas entidades que já assistiram Valeria se prontificaram a auxiliar-lhe a mãe, ajudando ainda no tratamento dispensado a ela, o qual com o auxílio de técnicas especializadas fez com que a senhora recuperasse sua consciência.
· (Luiz) – EVITANDO UM MAL MAIOR.
· (Vanda) – “Agora, já me reconhece, mas trouxe muito desequilíbrio no corpo espiritual, que lhe tomará tempo para desaparecer. Pai querido, a Mãezinha tem sofrido muito nos remanescentes do suicídio a que se entregou, e agora confessa-me temer por sua sanidade mental e pela sanidade mental do Paulo, e me solicitou pedir-lhes calma e conformação. 
· (Sérgio) – Segundo explicações de Chico Xavier, repassando-nos informações da Espiritualidade, as lesões ou traumatismos impostos ao nosso corpo físico, se fixam na estrutura perispiritual exigindo tratamento especializado para atenuar-lhe os efeitos durante a permanência do suicida no Plano Espiritual e somente nova existência expiatória poderá rearmonizá-lo:
· (Luiz) – Assim entende-se o transtorno de memória da mãe de Valéria, pois agredindo com o tiro sua cabeça, provavelmente tenha danificado entre outras, áreas cerebrais correspondentes à memória física e tal dano repercutiu durante certo tempo na realidade espiritual.
· (Sérgio) – Daí o fato de Valéria dizer “agora, já me reconhece”.
· (Luiz) – DIFERENTES REALIDADES.
· (Vanda) – “Vim para cá, para Vida Espiritual, porque o meu tempo seria estreito, e a Mãezinha veio em condições difíceis, mas está em franca recuperação, para depois estudar com os Mentores de nossa existência, aqui, a que tarefas se consagrará, de modo a se preparar para o futuro”. 
· (Sérgio) – Nunca devemos forçar nossa saída da dimensão material.
· (Luiz) – As coisas devem fluir naturalmente visto que no programa que cumprimos aqui na dimensão material já estão prevista hora, lugar e forma de nossa desencarnação.

· (Sérgio) – Outro detalhe que precisa ser ressaltado é quando Valéria diz “A mãezinha veio em condições difíceis, mas está em recuperação, para depois estudar com os Mentores de nossa existência, aqui, a que tarefas se consagrará, de modo a se preparar para o futuro”.

· (Luiz) – Vemos que mesmo infringindo a lei de conservação, poderá participar do planejamento de sua futura existência.
PALAVRAS FINAIS

· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “ESTAMOS VIVOS”, publicado pelo IDE.

· (Luiz) – Solicite-o em uma livraria ou diretamente à editora.
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Luiz) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério, todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Luiz) –  Sua opinião é muito importante para nós.

· (Sérgio) –  Estiveram com vocês até agora Vanda, Sérgio e Luiz Armando. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

